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<o 

ORAÇAÕ 
EM O NASCIMENTO 

DO SERENÍSSIMO 

PRÍNCIPE DA BEIRA. 
1 

. • f. f í <\ ■ c, • e • ? j •> r » - * * 

T - ■ . Endo eu viflo, Senhores, os voíTos 
roítos banhados de tao fingulares , e taõ incrí¬ 
veis íinaes de jubilo , e alegria; lembrando-me 
de tantas , e tao admiráveis demonftraçoens 
de contentamento univerfal , que ha poucos 
dias fe offereceraÓ a meus olhos ; obrarei acer- 
tadamente, Te empenhar a força , e arte de 
minha oraçaò em excitar, e mover vivamente 
os voíTos coraçoens, reprefentando a grandeza 
do benefício, que a maò liberal do Senhor de 
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O) 
tudo agora vos fez ? Sendo tantas, taõ innu- 
meraveis, taõ novas , taõ extraordinárias as 
fignificaçoens do gofto publico , e geral confo- 
laçaõ de volfos naturaes, quantas eu mefmo 
vi com eftes olhos, e pelo dizer aíTim , toquei 
com eftas mefmas maõs, qual ferá a matéria , N 
que deverei efcolher hoje para falar diante de 
vós ? Tendo de tratar do feliciílimo Nafcimen- 
to do Sereniíhmo Principe da Beira , quaes fe- 
raõ as palavras, de que devo principiar o que 
diífer ? 

Por ventura direi que o Nafcimento def- 
te Principe he aquelle , de que , mais^ que tudo,, 
fe devem alegrar os Portuguezes todos; pois 
nelle fe perpetua o efplendor, a gloria , a hon¬ 
ra da auguftiflfima Cafa de Bragança2 Direi 
que nelle fe conferva naõ fó a delcendencia da 
Cafa Real Portugueza, mas a tranquillidade 
publica de Portugal ? Direi em fim que afiim 
como o maior beneficio , que a nós nos fez El- 
Rei FideliíTimo D. Jozé I. nolfo Senhor, dan¬ 
do a Princeza nofla Senhora por efpofa ao Se- 
renifiimo Senhor Inlante D. Pedro ( fegundo 
nefire mefmo lugar me lembro haver dito, ha 
hoje hum anno) , do mefino modo agora he 

certa- 



(3) 
certamente o maior beneficio de Deos para 
com nofco , querer que deftes feliciífimos def- 
poíorios foífe preciofiífimo frudto o Príncipe , 
que vemos naícido para inteiro complemento 
de noíTos defejos, e de nofla felicidade? Ifto 
direi, Senhores; pois na verdade fe houve já 
mais entre nós algum tempo , em que podef- 
íemos ver com toda a luz , quanto Deos 
Senhor noflb cuida de nós, quanto nos quer , 
quanto nos ama , e quanto fe lembra de fazer 
cada dia maior, mais efclarecido , mais illuftre 
tudo , o que nos pertence, tomando na fua ef- 
pecial protecçaó eJfe reino , foi agora fem du¬ 
vida , dando nos o Sereniflimo Principe da Bei¬ 
ra , de cujo Nafcimento devemos os Portugue¬ 
ses efperar todo o bem , a que fe extendem nof- 
fos defejos, dar a EIRei Fideliflimo os para¬ 
béns mais verdadeiros, a Deos noífo Senhor 
as mais íincéras, mais fublimes, mais copiofas 
graças. 

Que outra coufa julgais, Senhores, que 
vos moftravaó, fe naó a grandeza , e bençaó 
defte beneficio, tantos, taó continuos, e arden¬ 
tes votos de noflos maiores , e de nós mefmos, 
jcom os quaes de todo o coraçaõ, e com o ref- 
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(4) 
peito, e religião devida a Deos Senhor de todo 
o bem , rogavamos unanirnemente ao Ceo que 
em fim fedignafie lançamos de lá o Principe, 
que ditozamente vemos nafcido , e adoramos ? 
Vós fabeis muito bem , Senhores , que, fe de¬ 
pois de liuma féria , ejufta meditaçaó do que 
defejamos , infiftimos no feu defejo , ifto unica¬ 
mente nafce de que he tal a fua natureza, que 
naó fó a nós , mas a tudo , que he nofio , he a 
mais util, a mais necellaria, a mais feliz : e 
na verdade qual feria o homem , que iníiftiífe 
dehberadamente , e como homem , no feu de¬ 
fejo , fe naó eftiveíle convencido na verdade 
de que aquillo mefmo , que o occupava , era 
completamente o melhor ? Sem temeridade po¬ 
demos dizer que huma grande prova da excel- 
lencia, e fubhmidade do bem , que fe defeja, 
he a conítancia, com que infiftimos em o de- 
fejar. 

Ora dizeime, Senhores : houve já mais 
bem algu 
to, mais 
mais abrazada, do que o Nafcimento ditoziííi- 
mo do Serenifiimo Principe da Beira ? Permitti, 
Senhores, que eu difcorra por todo o noílo 

reino, 
* 

a, que vós defeja fieis com mais gof- 
viveza , e vontade mais ardente , e 



reino, e obferve attentamente as agradaveis 
converfaçoens de voíTos nacionaes. Ouço mui¬ 
tas vezes cuidadozamente entreterem-fe fobre 
elte defejado Nafcimento do noílo Principe. E 
nao he para eítranhar que aflim feja ; pois 
vós bem fabeis quantas vezes fois obrigados 
a falar fobre os obje&os do voífo amor , ou do 
voílb gofto. Vem os Portuguezes quaõ lon¬ 
ge eftá o complemento de feu defejo. Oh! 
e como fe perturbao, como fe affligem os feus 
bons coraçoens! He breve a pratica , a magoa 
vehemente nao lhes permitte dilararíe. Acabaõ 
logo; e eftas terniífimas vozes fao o termo 
do que dizem: Oxalá, Deos benigniífimo, quei¬ 
rais tbgnarvos algum dia concedemos hum be¬ 
neficio , que todo he voíío ! Quaõ bemaventu- 
rados feráõ os noílos filhos, e os noílos netos, 
que chegarem a ver a manhaa daquelle dia ! 
Que abundantes, mas que honradas lagrimas 
correndo pelos nobres roftos de cada hum, lhe 
cortaõ , ou embargaò de todo o profeguir nas 
fuas palavras! 

E nao julgueis, Senhores, que eíte fu- 
ceíTo admiravel foi huma fó vez, ou por eflfei- 
to de huma paixaó fubita , a que a perda, ou 
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o diflabor particular cafualmente excitou : nao, 
Senhores , nem a violência fubita , nem a vive¬ 
za da imaginaçaô inflamada obrigou a derra¬ 
mar eítas lagrimas, a fazer ao Ceo , levanta¬ 
das reverentemente as maós, eílas fupplicas: 
depois de huma reflexão madura, féria , e gra¬ 
ve , tendo olhado cuidadofamente para tudo , 
de que pende a nofla felicidade, conhecendo 
perfeitamente a grandeza, e dignidade dos feus 
votos , então he que os Portuguezes fortifícao 
os feus defejos, e dobrão as fuas petiçoens. 

E fendo aflim , que devo eu julgar, fe nao 
o que unicamente he juflo que fe julgue ? e 
vem a fer, que penetrados intimamente os Por¬ 
tuguezes de quao grande era a íua felicidade 
commua , naícendo o Principe da Beira , nao 
podendo impedirfe de fe lembrar muitas vezes 
defte Principe , falar goílofamcnte nelle , pe- 
dillo com a maior ancia , com o maior fervor 
ao Ceo; moftravao ao mefmo tempo toda a Bandeza , e felicidade do feu Nafcimento. 

ilatando-fe-lhe o complemento de fua efpe- 
rança, tanto mais lhe crefcia,e fe lhe aggravava 
a affliçao de feu animo, quanto mais feriamen- 
te aílentavao comíigo o quanto feriaõ felizes, 

nafcen- 



(7) 
nafcendo elle. E dcíle modo bem vedes vós, 
Senhores, como he evidente que em o Naf- 
cimento do Sereniílimo Principe da Beira to¬ 
dos os Portuguezes recebemos da maõ de Deos 
o maior beneficio, que podíamos receber; pois, 
fe aílim naó foífe , como poderia acontecer 
quanto eu agora vos reprefentei com toda a 
verdade ? 

E dizeime , Senhores: que Principe hou¬ 
ve , ou póde haver, que fofte mais juftamente 
defejado, e mais juftamente pedido ao Ceo , 
do que efte , cujo feíiciftimo Naícimento he 
toda a alegria dos noífos ânimos ? Que podem 
mais juftamente os homens pedir ao Ceo , do 
que aquelle bem, o qual fe o alcançarem , ne¬ 
nhum ha, que naó tenha huma boa parte de 
felicidade por meio delle ? O Nafcimento do 
Principe da Beira he tal, que nenhum Portu- 
guez ha, que por feu meio naó feja feliz. Con- 
lideremos a efperança da tranquillidade publi¬ 
ca , e paz eterna , que nos vem com elle : con- 
fideremos os copiofos fru&os, que efta mefma 
tranquillidade, efta mefma paz efpontaneamen- 
te trazem comíigo : quem nos póde fegurar 
mais firme, e mais eftavelmente huma, e ou- 

Ç tra 



(8) 
tra coufa , do que aquelle Príncipe, em cujo 
coraçao vem naturalmente gravado aquelle 
amor para com feus vaiiallos , aqueila venera¬ 
ção profunda , e verdadeira para com Deos, 
em que os Príncipes da Cafade Bragança fem- 
pre levarao ventagem muito diftinóla a todos 
os outros Príncipes do mundo ? Quem em fim 
melhor , do que aquelle Principe , que ou ha 
de continuar, ou confervar as grandes obras 
de feu auguftifíimo Avô, acabada a reftaura- 
çaô da voíla Cidade, amparados os eftudos 
das boas artes, obfervadas para confervaçaõ 
venturofa do eífado as Leys, e Inftituiçoens as 
mais fabias, mais fantas, e mais ajudadas, que 
fe tem ordenado ? 

Eu bem vejo que poderá parecer , Se¬ 
nhores , que outro qualquer Principe, que o 
Ceo nos déífe , ainda em diverfas circumftan- 
eias, poderia talvez trazemos comíigo todos 
eftes bens; mas eu nao terno defenganadamen- 
te dizer que nenhum os traria nem mais com¬ 
pletos , nem mais íingulares: poderia nafeer 
algum,precedendo a feu Nafcimento íinaes tao 
illuftres da 

, acom 
futura felicidade , que trazia com- 

panhando feu Nafcimento teftimu- 
nhos 



(?) 
nhos do Ceo tao admiráveis, taõ claros ? Pre¬ 
cederão defpofòrios os mais felizes, e mais uni- 
verfalmente bem aceitos: em feus Pais, em feus 
Avós admirámos primeiro virtudes taõ Angula¬ 
res,taõ prodigiofas: vio-fe em os Portuguezes o 
defejo o mais fincéro , o mais ardente , o mais 
fiel: e que outra coufa podemos nós dizer , fe 
naó que nenhum Principe íe poude defejar mais 
juífamente $ nem mais juftamente fe poude al¬ 
cançar por nós, do que o Sereniílimo Principe 
da Beira ? 

Mas fe as nolfas fupplicas eraõ taõ juftas, 
<e tao dignas, de que applicando-lhes benigna¬ 
mente feus ouvidos áquelle Senhor , a quem 
ellas fe dirigiaõ , elle lhes defferiífe ; porque fo- 
raõ obrigados noífos pais taõ longos annos, e 
nós também,naõ poucos,a rogar inftantemente, 
e pedir com igual continuação , do que efficacia 
ao Ceo o noífo defpacho ? Efteja longe de mim, 
Senhores, aquella reprehenfivel ouzadia , com 
que eífes homens, que injuftamente lizonjeaõ 
a liberdade do feu juizo, fe atrevem a querer 
examinar os juizos de Deos. Eftes devem ado- 
rarfe com a humildade mais profunda} affim 
p manda a Religião unica, e facrofanta, que he 



a nolTa maior honra. Mas com tudo , cu creio 
que me he licito , fem que offenda , nem leve¬ 
mente, as Leys fagradas deite refpeito , fazer 
huma breve reflexão , para que deíle modo fi- 
que mais fenfivel a grandeza do beneficio , que 
Deos Senhor noflo hberalmente nos fez , e em 
feu obfequio crefça,e avulte mais o noífojubilo. 

Tereis obfervado muitas vezes , Senho¬ 
res , que he como proprio , e natural dos ho¬ 
mens julgar por tanto mais eftimavel, e mais 
excellente a dadiva preciofa , que recebem, 
quanto mais tarda , e fe demora o alcançalla. 
E daqui vem que he como huma regra, por 
que íe dirigem para avaliar a fua eftimaçaõ, e 
excellencia , a brevidade, ou a demora, o fá¬ 
cil , ou o difficultofo , que ha em a confeguir. 
Ainda que feja em fi precioíiflimo o que de- 
fejaò , fe lhe naõ he difficil, nem lhe cufta o 
alcançar, fica-lhe , eu naô fei como , mui di¬ 
minuído o preço, do que alcançaraõ ; e eíta fe¬ 
ra a caufa talvez, porque ainda o bem intermi¬ 
nável naõ fe chega a alcançar, fe naõ por hum 
caminho naõ fò eítreito , mas cuftofo ; e tanto 
mais prolongado , quanto he mais viva, e con¬ 
tinua a guerra, que nelle fe encontra. E conhe¬ 

cendo 



cendo nós o quanto efpecialmente vigia íobre 
Portugal , que he Império feu , aquelle Se¬ 
nhor , que reparte a feu arbitrio os Reinos, 
vendo que elle nos quiz , por huma fabido- 
ria toda fua, demorar o Nafcimento feliciíTimo 
defte Principe : porque temerei dizer que naó 
foi por outro algum motivo mais, fe naõ para 
que, fentindo mais viva , e mais evidentemente 
a excellencia defte bem taó preciofo, na fua 
demora , e na fua falta , podeífemos agora co¬ 
nhecer , e avaliar mais completamente toda a 
fua grandeza , e toda a fua fublimidade ? 

E terá fido por ventura , Senhores, hum 
erro grave da natureza , mái commua de todos, 
ou fevéro caftigo, que nos déífe feu Autor delia, 
o haver faltado fucceífaõ viril aos Reis Fidelifti- 
mos , e nafcer agora dos Principes Sereniffimos 
efte herdeiro fehciílimo da Coroa Portugueza ? 
Naó, Senhores. Foi obra mui fabia, e mui acer¬ 
tada da Providencia. He verdade, que, fe efte 
Principe,fucceífor da Coroa Portugueza,tivelfe 
por feus Pais os Reis Fideliftimos, o veriamos 
mageftofamente reveftido das virtudes incom¬ 
paráveis ,que brilhaó fingularmente nas peífoas 
íleftes Soberanos: e que grande,que illuftre,que 
io.i D immen- 



immenfo nao feria o merecimento do Príncipe, 
que delles nafceífe ? Mas tendo por feus Pais 
o Sereniífimo Infante D. Pedro , e a Princeza 
noiía Senhora , em quem goítofamente admi¬ 
ramos virtudes taõ prodigiofas, quanto maior 
( fe póde fer) , e mais fublime naÕ ferá o nu¬ 
mero , e grandeza , das que adornem o Real 
efpirito deite Principe ? Eu creio que obra 
naõ poucas vezes a natureza premeditadamen- 
te, e como de confelho. Quiz formar hum 
Príncipe o mais perfeito de todos para noíTò 
bem. Imitou ao artifice celebre, que a Antigui¬ 
dade nos refere como o primeiro meítre na 
efcultura. Havendo de formar a eítatua de hu- 
ma donzella , a que nada faltaíle para a mais 
diítinóta formofura , fó depois que ajuntou 
de ante li todas aquellas , de que podia ef- 
colher o mais primorofo, e mais fublime , en¬ 
tão he que formou a obra, que emprendera. 
Conheceo a natureza fabia quao fublimes 
virtudes brilhavaô fingularmente nos Reis Fi- 
deliííimos : vio quao illuítres eraõ as que 
adornavaó o Sereniífimo Infante , e a Princeza 
noífa Senhora ; e fó entaó aífentou determina¬ 
damente comfigo que devia formar , e dar- 



(>3) 
nos efte Principe, fucceíTor da Coroa , que fof- 
íè aquelle prodígio , e dadiva particular do 
Ceo, em que felizmente fe uniífem quantos 
dotes fe podem defejar em aquelle , que deve 
fer inteira confolaçaó dos feus póvos. 

Eu naõ tenho palavras, Senhores, com 
que poífa dignamente exprimirvos a grandeza, 
o numero , a immenfidade das virtudes, que 
brilhaó neítes quatro Principes: que ardua em- 
preza ! Digo, o que poífo: haverá no cora- 
çaõ do SereniíTimo Principe da Beira hum 
amor para com os Portuguezes tanto mais avul¬ 
tado , quanto mais Portuguezes ( fejame lici¬ 
to dizello aífim ) faó feus Pais, e feus Avós: 
tanto mais fagrada piedade para com Deos, 
quanto mais fanta he fua Mãi Sereniílima: tan¬ 
to mais pura Religião, quanto mais religiofo he 
feu SereniíTimo Pai: tanto mais crefcida a fua 
clemencia, e fabidoria , quanto he mais cle¬ 
mente , e mais fabio feu auguítiflimo Avô : tan¬ 
to mais rara a fua benignidade , quanto mais 
benigna he fua Avó auguíhflima, a Rainha N. 
Senhora. E fendo aíTim , quaó ineffavel, quaó 
alto foi o confelho da Providencia, que refervou 
para noífos tempos o Nafcimento feliciífimo do 
Principe da Beira ! Qiian- 



( "4> 
Quanto mais, Senhores, que fe eíle Prin- 

cipe houveíTe nafcido quando gemiamos oppri- 
midos do braço terrivel da juftiça Omnipoten¬ 
te , como poderiaò noífos ânimos , defpedaça- 
dos de golpes taõ penetrantes, occuparfe , e en- 
cherfe de todo o gofto, e de todo o jubilo, 
que efta immenfa felicidade derramou fobre el- 
les ? Foi neceífario que recobraífem o feu 
vigor, as fuas forças , para que faòs, e intei¬ 
ros fe podeífem occupar todos deíla felicidade, 
entregarfe todos ás graças devidas ao Ceo, aos 
parabéns devidos ao Principe , e a nósmefmos. 
Oh , e quaó inefcrutaveis faõ os caminhos da 
Sabidona increada ! Eu os adoro : e o que fó 
vos digo , Senhores, he , que o beneficio, que 
recebemos da maò de Deos, he certamente o 
maior de todos. 

E fe elle afiim he, que muito que nós 
vejamos na alegria publica , e no jubilo com- 
mum de voífos cidadaõs demonfttaçoens taó 
admiráveis , e taõ portentofas ? Eu affirmo ( e 
também o affirmaõ eíles, a quem o adiantado 
numero de feus annos deraõ lugar de ver mui¬ 
to ), que Portugal, que a voífa Corte fe naõ 
encheo já mais de hum prazer taõ extraordiná¬ 

rio* 
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C1?) 
rio. E quanto vejo, no que a Hiítoria refere 
mais admiravel neíte genero , cede muito ao 
que nós temos viíto neítes dias. Creio naó 
vos defagradará , Senhores , lembrarvos nova¬ 
mente agora o que eu mefmo na feliciíTima 
noite deite preciofiífimo Nafcimento vi deíde 
hum lugar bem accomniodado para a minha 
obfervaçaó. Vós bem fabeis quao goítofo, e 
quaó doce he recrear o animo, repetindo os 
íucceífos felices, quejá paíTaraó. 

Apenas fe efpalhára , Senhores, na Ci¬ 
dade a noticia defejada, de que era chegado 
o tempo, em que a Princeza nolfa Senhora nos 
devia dar o fufpirado fruéto , he para ver, co¬ 
mo eítaó attentos , vivos, alegres os ânimos 
de todos. Qual feja o fucceífo futuro, he a 
coníideraçaõ , que os entretém , que os occu- 
pa. Mas nem o fuíto, nem o temor lhes turbaó 
o coraçaõ j o que os fere , he huma efperança 
animofa , que nem os deixa ceder ao receio, 
nem arrebatar de hum prazer maior. Já defe- 
jaó com impaciência applaudir contentes: as 
palavras, o efpirito tem todo o defafogo. Em 
toda a parte foaó fupplicas de todos ao Ceo , 
fiéis indicios de hum amor puro: Deos Eter- 



no, Mãi Immaculada, aíMi benignamente. 
Eisque fobem ao Cèo os fignaes deltinados pa¬ 
ra annunciar fem demora a todos nós o Naci- 
mento feliciífimo. Voa pela Cidade a boa no¬ 
va : Naceo o Principe , Portuguezes; naceo o 
Frincipe. Ah , Senhores, e que vejo eu ! Naó 
rompe mais impetuofa a torrente immenfa, que 
eíteve longo tempo reprefada, fe a cafo ihe 
defatais as prizoens fortes : lançaó-fe de fuas 
cafas, naó os da plebe infima os mais nobres, 
os mais illuftres; e quafi naó fenhores de fi brá- 
daó altamente louvando o Ceo : daó mutua- 
mente os parabéns aos que primeiro encontrão, 
e a todos indiftinéfamente : proftraõ-fe humil¬ 
demente em terra : bemdizem ao Autor de to* 
da a felicidade: Somos felices, Senhor, fo¬ 
mos bemaventurados. Oh quem pudera, Se* 
nhores, exprimirvos quanto vio , quanto gof- 
toziíTmamente obfervou ! 

Que numerofo concurfo voa logo de to* 
da a parte ao Paço dar parabéns ao Pai dito- 
ziífimo , aos feliciífimos Avós! faudar com as 
exprelToens mais fiéis de amor, e de refpeito 
o novo Principe! Eítes o nomeaó legitimo her¬ 
deiro da Coroa y aquelles defenfor o mais fiel 



da Tgreja : eftes o maior protetor dos Milita¬ 
res, aquelles autor das Leis maisjuífas; eífes 
confervador dos bons eftudos j aquelles aíTe- 
gurador da utilidade publica. Nomeaõ-vos to¬ 
dos univeiTalmente , o Príncipe amabiliífímo , 
pai, e fenhor dos Portuguezes, e com razaõ ; 
pois todos defejáraó extremofaméte voífo Naí- 
cimento, todos nelle reconhecem o irnmenfo 
beneficio , que Deos lhes faz. Quaó verdadei- 
ramente o conheceo aílim voílo Avô , EIRey 
noílo Senhor , que apenas ouvio o voíTb feliz 
Nafcimento, cheio de irnmenfo jubilo, digno 
da mageílofa gravidade de tal Principe, con- 
feílbti altamente que voílo Nafcimento era o 
maior de todos os benefícios, que podia rece¬ 
ber da maõ de Deos. 

E fendo efta a voz do noílo Soberano, 
que nos devemos nós prometter fobre a felici¬ 
dade Portugueza com o Nafcimento do novo 
Principe? Eíle Nafcimento, Senhores, foi o 
maior de todos os benefícios de Deos Senhor 
noífo para com nofco na confiífaõ de hum So¬ 
berano , que melhor, mais fábia , e mais ajuí- 
tadamente avalia os benefícios, queoCeolhe 
faz : e que venturoza ferá a condição de Por¬ 

tugal ? 



tugal ? Oh ! fe as minhas palavras podelfem 
ouvirfe em todo o reino , em quanto eu vou a 
dizer os felices annuncios da noíTa fituaçaó fu¬ 
tura ! Baftará dizer que o novo Principe da 
Beira ha de confervar quanto feu clementiííi- 
mo Avô tem ordenado com o maior acerto? E 
de que mais podem neceífitar os Portuguezes 
para fua inteira felicidade ? Mas para que con- 
foleis juftamente os voífos ânimos , ouvindo 
o que prudentemente vos deveis prometter pa» 
ra o futuro , daime licença que me demore 
hum pouco mais. 

Vós fabeis julgaó commummente os ho¬ 
mens que de ordinário fuccede o que feu 
animo , e feu coraçaõ lhes diz antes; e fegundo 
os fentimentos,e anúncios que em fi experimen- 
taôanticipadainente,olhando para alguns acon¬ 
tecimentos futuros, aíTim decidem fobre a felici¬ 
dade , ou infelicidade de cada hum delles: fo¬ 
bre efte commum fentimento cantou o noíTo 
melhor poeta : O coraçao prefago nunca mente. 
E vendo nós taó admiráveis, taõ raros teftimu- 
nhos da alegria publica , e prazer commum 
dos Portuguezes, nafcendo o SereniíTimo Prin¬ 
cipe da Beira, e iíto ao mefmo tempo, que 



(T9 ) 
elles extendem os olhos por tudo , o que devem 
efperar defte Nafcimento ; qual deve Ter o nof- 
ío juizo fobre a futura felicidade de Portugal ? 
Que efpontanea , e refpeitofa obediência nnó 
continuará em tributar a efte Principe toda a pri¬ 
meira Nobreza, que apenas o vê nafcido , voa 
goftoziftimamente ao Paço beijar a maò a feu 
auguftiífimo Avô, e dar o parabém ao Príncipe, 
que acaba de naícer ? Quaó íingular bemieitor 
experimentarão os Prelados da Igreja efte Prin¬ 
cipe,o qual íe períuadem queDeos Senhor nof- 
fo lhes lançou do Ceo,obrigado de fuas devotas 
petiçoens ? Que jufto premiador de fuas fadi¬ 
gas terão nelle os Militares , lembrando fe el- 
le , como certamente lembrará , que he Neto 
de hum augufto Rei, que , para dar a maior 
demonftraçao exterior do feu jubilo no dia , 
em que feu Neto recebia as fagradas aguas do 
Baptifmo , julgou devia teftifícar quanto hon¬ 
rava os Militares , veftindo-fe como os feus 
mefmos Generaes ? Que perfeito Principe, e 
confumado na arte de reinar bem , ferá o 
Principe da Beira , tendo íido educado na di- 
recçao , e difciplina de Jozé I. ? o melhor Rei, 
que adoraó os vaífallos ? 



Quaó neceíTaria feja , Senhores, em hum 
Principe , que tem de fuílentar o governo de 
liuma Monarquia , a faude vigorofa, forças 
inteiras, e fólidas, vós naó o ignorais. Quan¬ 
tas vezes fe nao deve privar do precifo delcan- 
fo do fono , trocar as horas regulares do fuf- 
tento ordinário , fupportar a cançada demora 
das audiências, o deímedido trabalho dos def- 
pachos ; e tudo ifto , faltando huma difpofiçaó 
vigorofa , e faude inteira , como poderá exe- 
cutarfe ? Que vigorofa faude , que difpofiçaó 
fólida , e robufta naó terá o Principe da Beira, 
tendo Pais, e Avós, a quem o Ceo largamen¬ 
te deo eftes dotes, taõ dignos de fe defej ar? 

Vede, Senhores, a íeus Avós auguftiífi- 
mos, a feus Pais. Se a grande immenfidade 
dos negocios, que lhe acodem de toda a parte 
para decidir, fe acaba , que recreio , que ali¬ 
vio bufcaó as fuas fadigas ? nenhum outro 
mais, que mudar o trabalho. Sahem á caça, 
lançaõ de feus covis as feras, acoífaó-nas com 
valor, fubindo aos montes, defcendo aos val- 
les, e penetrando os mais efpeflos bofques, 
fem outro foccorro mais, que o do feu braço, 
e o do íeu efpirito : cançaó na carreira as feras 

mais 



mais velozes , as mais atrevidas abatem-nas 
com esforço , e as mais aftutas com induftria. 
Que immenfa fadiga ha neftes exercícios ? mas 
toda ella quaó goltofa he aos nolFos Prínci¬ 
pes ? Eítes laboriofos exercícios , Senhores, 
faõ honra illuftre da paz ; e he tal a fua gloria, 
que ainda os mefmos Príncipes, que delia nao 
podérao gozar, coftumaraó ufurpalla ; como 
ao maior Imperador dos Romanos dille judi- 
ciofamente aquelle Sabio , que louvou em fu- 
blime oraçaõ o feu merecimento. E que per¬ 
feita , e vigorofa faude naò he neceílària em 
tudo, o que vos digo ? E fe efte dote paíTa 
hereditariamente , por hum effeito precifo da 
natureza, de pais a filhos, quaò admiravel , 
quaõ íingular nao ferá elle no Sereniflimo 
Príncipe da Beira ? 

Eu fei, e vós também , Senhores, que o 
bom natural, os dotes , que ornaÕ o efpirito , 
íaó dados íó pela maÓ de Deos; mas quantas 
vezes, por hum confelho fingular da Sabidoria 
infinita , ficaõ também , como em herança, aos 
filhos as virtuofas qualidades de feus pais ? E 
quanto naõ fóbe de ponto a fua perfeição , fe 
nos primeiros annos houve huma educaçaó 



fanta, huma inftrucçaó acertada ? Nós cre¬ 
mos que a benignidade immenfa, de quem 
nos deo eíle Príncipe, lhe ornou feu efpirito 
das fublimes virtudes de feus Avós, e de feus 
Pais : que illuftre argumento , e prova he dei¬ 
te noilo juizo aquelle brando , e fuaviílimo 
natural do tenro menino, que já fe admira ! 
Com que agrado recebe o preciíó alimento, 
que fe lhe fubminiílra! Com que fingular man- 
iidaó defcança no feu leito ! Com que amavel 
doçura , com que graça poem os olhos em íeu 
Pai, em feus Avós, que amorofamente o to- 
maó nos feus braços! E o que he mais , que 
tudo , Senhores , que pacifica , que branda , 
que docemente fe deixou levar, e efteve fem- 
pre á fagrada fonte do Baptifmo ! tal era a 
fua manfidaó , a fua paz , a fua humildade , que 
parece fe podia dizer que o ditoziílimo Prín¬ 
cipe vinha todo occupado do refpeito profun- 
diílimo, devido á graça facrofanta do Ceo, 
que hia receber ! A educaçaó , e difciplina 
deite Principe ha de fer dirigida por feus Pais, 
e por feus Avós. Oh ! e que admiravel, que 
prodigiofo , que raro exemplar de Príncipes 
verá nelle o mundo todo ! Que alegres dias 
- .. ama- 



(23) 
amanheceraó a efíe tempo, que mezes, qué 
annos venturofos hiraó correndo ! Que divi¬ 
nos benefícios. Mas eu , Senhores, op- 
primido todo com a confideraçaõ da immenfa 
felicidade , que eítou antevendo , naõ poífo di¬ 
zer mais; vós a confiderai. 

E como he certo, ó Rei auguítiííimo, 
que a vós devemos todo efte bem , depois de 
Deos: vós quizeftes , e effeituaftes os defpofo- 
rios feliciílimos, a que também fe deve efte 
abençoado Nafcimento. Vós , o que he mais , 
que tudo, apenas envolto voífo Neto nas pri¬ 
meiras mantilhas , reverentemente poítrado na 
prefença daquella Senhora, que tem a protec- 
çaõ do voífo reino , lhe offereceítes , e lhe en- 
tregaítes efte Principe ao feu patrocinio com a 
devoção mais religiofa , e maior ternura de 
voífo coraçaõ : Mai Santifíima (difleftes ) acei- 
tai para o numero de vofíòs fervos efte peque¬ 
no menino : de todo o coraçaó vo-lo-entrego : 
he voífo efcravo, vós o coníervai. Oh ! Se¬ 
nhores , e que palavras eítas do noífo Sobera¬ 
no ! Naó fao ellas o maior de todos os fegu- 
ros da noífa felicidade ? Hum Principe entre¬ 
gue logo defde feu Nafcimento á protecçaó 

íí da- 



Cm) 
daquella Senhora r por quem governaó os 
Reis , que grande naõ deve fer ? 

A’ vós, Principe Sereniílimo, dou juíta- 
mente primeiro o parabém , de que merecefleis 
ao Ceo taó digno Avô. Efta foi a primeira 
graça, e a maior, que o Senhor de tudo vos 
fez a vós} pois por meio delle, apenas fois na- 
cido, quando logo fois aprefentado, e offe- 
recido á protecçaó daquella Senhora podero- 
fiífima , a cuja virtude , e auxilio religiofa- 
mente perfuadidos proteftaó os Fieis todos, 
que faó devidas , quantas felicidades fe tem 
derramado fobre elles em todo o tempo. Ha¬ 
veis de fer o mais feliz de todos os Principes , 
e nós os mais felices de todos os Valfallos na 
voífa fujeiçaó. 

A5 vós, Rei auguftiílimo , e comvofco 
juntamente á voífa efpofa, e aos Pais feliciíli- 
mos, dou juftos parabéns. Vós, Senhor, co¬ 
mo já diífe, quizeftes os defpoforios feliciífi- 
mos , muitas vezes moítraftes quanto era nel- 
les o voífo gofto. A bondade incomparável do 
voífo animo Deos a premiou á medida do voí¬ 
fo defejo. Foi o mefmo Deos quem reíhtuío 
ás Princezas Sereniflimas da Cafa de Bragança 

...j a ben- 



a bençaó de huma fecundidade feliciffima, qué 
juítamente parece fe lhe devia, fendo huma 
Cafa , que o Ceo tivera fempre na fua guarda , 
e na fua defeza. Aflegurou-fe a Coroa na mef- 
ma Cafa de Bragança ; o que de verdade de- 
fejaraõ fempre os Portuguezes : dobraraõ-íe os 
vinculos da fé, da obediência , e do amor: 
nada reíta mais, que pedirmos , fe naò que 
deites benefícios foberanos , que Deos nos 
tem feito , elle queira gozemos longo tempo, 
obedecendo-vos. 

Deos Eterno, ha hoje hum anno, que 
com toda a effícacia, e humildade de efpirito 
vos pedi (celebrando com huma pequena ora- 
çaò os defpoforios felicifíimos, de que he fru- 
éto preciofifíimo eíte novo Principe) , que vos 
dignaífeis moítrar que elles eraò agradaveis á 
voífa bondade immenfa , fazendo que elle 
apparecelTe á luz de noífos olhos dentro do 
tempo, em que já o poífuimos. Eíta meíma 
petição vos fizeraõ com toda a finceridade, e 
religião eítes difcipulos, que alli eítao, para 
agora celebrar com feus verfos o voífo benefi¬ 
cio fíngular; eítes difcipulos, que vós mefmo 
confiaítes ao meu enfino, eá minha doutrina. 

Se 



o*» 
Se hejufto que hum pai, que ama ternà- 
mente feus filhos , pofla gloriarfe do cumpri- 
mentofeliz dos feus votos , he jufto gloriar- 
me eu de que vós , ouvindo benignamente 
fuas fiéis , e innocentes petiçoens , a ellas lhe 
deferiíles , dando-nos eíie Principe feliciílimo. 
Elles confelTaó que o Nafcimento deite Prín¬ 
cipe foi graça, e mercê vofia maior,e a mais 
íublime : e fe o agradecimento dos benefícios, 
que fe recebem , tem para com quem os faz a 
efficacia de o obrigar a outros novos, ou ain¬ 
da maiores, fe he poílivel $ já que nos naó he 
neceífario pedirvos conferveis , e abençoeis 
o novo Príncipe, pois elle tem fegura a vof- 
fa protecçaò, e a voífa bençaÓ no patrocínio 
daquella Senhora, a quem foi entregue ape¬ 
nas naceo ; o que unicamente pedimos, he, fe¬ 
liciteis á feus Pais com mais copiofa defcenden- 
cia, e a EIRei Jozé o I., a quem vós, Se¬ 
nhor, amais , como nós íabemos, o confer¬ 
veis feliz, quanto o defejaó os feus pó vos. 
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